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Introdução

Os solos tropicais são normalmente ácidos principalmente devido a lixiviação de bases

trocáveis ou ausência de minerais responsáveis pela reposição dessas bases (Vitti e Prochnow,

1996). Além da ocorrência natural da acidez, as práticas agrícolas de manejo dos solos podem

acentuar o problema Segundo Fassbender e Bomemisza (1987), a acidificação progressiva

que se observa nos solos das áreas tropicais úmidas, pode agravar-se em áreas onde se pratica

agricultura intensiva, devido à intensa troca de bases adsorvldas aos colóides (Ca, Mg, K e

Na) por íons H+ e A]3+. Estas trocas podem ser causadas pela percolação de água, extração de

cátions básicos pelos vegetais e devido às fertilizações com adubos acidificantes do solo.

Para Gama (1998) a recomendação correta de calcário é de grande importância para

que se obtenha uma adequada correção da acidez e aumente a eficiência dos fertilizantes.

Segundo Malavolta (1981) a incubação com CaC03 é o método padrão para determinação da

necessidade de calagem, servindo inclusive para calibração de outros métodos. Entretanto,

este método não pode ser usado rotineiramente por demandar muito tempo na sua execução.

Esse trabalho teve como objetivo avaliar a neutralização da acidez ativa (pH em CaCb) e

potencial (W+Al3+) em três solos incubados com carbonato de cálcio.

Material e Métodos

o experimento foi conduzido no período de outubro de 2005 a janeÍro de 2006, em

casa de vegetação localizada no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de

Londrina em LondrinaIPR. Os tratamentos foram arranjados em um fatorial 5x3, em que os

fatores foram cinco doses de CaC03 (O, 2,4, 6, e 8 Mg ha-1
) e três solos. Os solos utilizados

foram: Latossolo Amarelo distrófico (LAd) com textura franco argilo-arenosa, proveniente do

cerrado do Estado do Amapá, Latossolo Vermelho distrófico de JaguapitãlPR (LVd) e um

~



Argissolo Vermelho distrófico de UmuaramaIPR (PVd), apresentando os dois últimos textura

areia franca. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com

quatro repetições. Cada unidade experimental constou de uma amostra de 0,4 kg de terra, que

foi seca ao ar e passada em peneira de 2 mm de abertura Para cálculo das doses de CaC03,

considerou-se a massa de solo do hectare, na camada de 0-20 em , igual a 2x 106 kg. Após

aplicação do CaC03, procedeu-se a homogeneização das amostras de terras acondicionando-

as em sacos plásticos. Em seguida foram umedeci das visando manter a umidade entre 50% e

60% da capacidade máxima de retenção de água dos solos. Este teor de umidade foi mantido

durante toda a fase experimental. Após 90 dias de incubação foram coletadas amostras de solo

em cada unidade experimental, para realização das análises de pH em CaCh (0,01 moI L-1) e a

acidez potencial (Ir+A13+), utilizando-se os métodos recomendados por Pavan et alo (1992).

Os dados obtidos foram submetidos à análises de variância e de regressão.

Resultados e Discussão

Para todas as curvas de neutralização (Figura 1) o modelo quadrático foi o que melhor

se ajustou aos resultados obtidos. As equações de regressão obtidas permitiram estimar doses

de CaC03 para elevar o pH em CaCh a 5,5, 6,0 e 6,5, em cada solo estudado (Tabela 1).
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Figura 1. Curvas de neuÍI"a1ização da acidez de diferentes solos após 90 dias de
incubação com CaC03•



Tabela 1. Estimativas das doses de CaC03, para elevação do pH em CaCh, nos solos
estudados.

pHCaCIz O,OlM
Solos 5,5 6,0 6,5

CaC03 (Mg ha-l)
LAd 1,27 1,85 2,52
LVd 0,83 1,35 1,94
PVd 0,60 1,18 1,83

o modelo quadrático foi o que melhor se ajustou aos dados obtidos (Figura 2) e

possibilitou estimar as doses de CaC03 necessárias para obtenção da mínima acidez potencial

(Tabela 2).
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Figura 2. Acidez potencial de diferentes solos em função das doses de CaC03,
após 90 dias de incubação.

Tabela 2. Estimativas das doses de CaC03 e acidez potencial mínima alcançada aos 90
dias após a incubação.

Doses de CaC03 (Mg ha-1)
6,47
5,46
5,53

Solos
LAd
LVd
PVd

H+AJ mínima (cmo). dm·3)
1,46
1,05
1,17

Tanto a acidez ativa como a potencial, reduziram com o aumento nas doses de

carbonato de cálcio aplicadas. Diversos autores têm demonstrado que a calagem é uma prática

que além de aumentar o pH do solo, reduz a acidez potencial e torna o ambiente radicular

mais favorável, contribuindo significativamente para aumentar a produção das culturas

(Oliveira e Medeiros, 1983; Miranda, 1993).



Conclusões

Tanto a acidez ativa como a potencial foram reduzidas com a aplicação de carbonato

de cálcio.

A elevação do pH em CaCh para valores iguais à 5,5 - 6,0 e 6,5, foÍ obtida com a

aplicação de 1,27 - 1,85 e 2,52 Mg ha-1 para o LAd, 0,83 - 1,35 e 1,94 Mg ha-1 para o LVd e

0,60 - 1,18 e 1,83 Mg ha-l para o PVd, respectivamente.
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